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Só o autoconhecimento 
pode equacionar nossos 
problemas existenciais 

Nesta epoca em que a ten­
são da 111da moderna, confla­
gradas pelos conflitos que os 
própnos avanços no campo da 
tecnologia provocam por sua 
mtensa veloadade, excluindo 
nulhões de brasileiros, é mais 
do que oportUJ10 que se revele 
a visão cientifica que a Psica­
nálise propõe, ao abordar o 
individuo, a fanúlia e a soei~ 
dade. Foi o que o CL procurou 
fazer ao entre111star, na última 
quarta-fe, ra, wn especialista 
de alentado cumculo em sua 
formação profissional. Trata­
se do Dr Ruy Ferreira da Sil­
va, 34 anos, bacharel e licen­
ciado em Históna pela Uni­
versidade Gama Filho, especi­
alista em Históna da Filosofia 
com mestrado em Filosofia 
tambem pela Uruvers1dade 
Gama Filho, especializado em 

Ética pela Universidade de 
Dusseldorf(Alemanha) e Psi­
canalista Clínico pela Soei~ 
dade Flunúnense de Psicanáli­
se Clinica. O Dr Ruy, fora do 
seu consultório, é professor 
univers1tánodeFilosofiaePsi­
cologja, de História e Filoso-

"""' Dr. Ruy Fe"eira da Silva 

fia em escolas estaduais e par­

ticulares 
Nwn dos pontos mais im­

portantes de sua entrevista, o 
Dr. Ruy Ferreira da Silva des­
taca que "o auxilio do psica­

nalista toma-se necessário, no 

intuito de auxiliar o individuo 
a se autoconhecer, ou seja, 
tornar consciente o que está 
inconsciente, visando, pois, 
equacionar seus problemas 
existenciais" 

Continua na página 2 

Cinto de segurança 
preocupa autoridades 

Não fugindo muito á ca­
racteristi ca das infrações de 
trânsito cometidas em outros 
municípios, em Nova Iguaçu a 
falta de uso do cinto de segu­
rança também é a campeã das 
multas autuadas pelos agentes 
de trânsito e vem sendo a gran­
de preocupação das autorida­
des iguaçuanas. 

Confonnenos infonnou Ja­
rnil Rime Bacher Jwuor, res­
ponsável intenno pela Coor­
denadoria do Sistema de Trân­
sito Municipal (COSITRAN): 
"Nos primeiros 24 dias do mês 
de junho, wn total de 2773 
multas foram aplicadas pelos 
nossos agentes de trânsito, 
contando com o apoio dos po­
liciais do 20ºBPM. 45% delas 
- continua -, foram por falta de 
uso do cinto de segurança. 
Portanto, esta é a nossa gran­
de preocupação, por colocar 
em nsco a vida de mwtos mo­
tonstas Nós estamos prepa­
rando os matenais didáticos 
para fazennos wna grande 

Jami/ Rime Bacher 

campanha deeducaçãonotrân­
sito, acreditando que consci­
entizar é mais eficaz que mul­
tar" 

Em segundo lugar no 
ranking das infrações, vem o 
estacionamento em local ind~ 
vido com 28%, e como d~ 
monstra o índice, este é wn 
agravante para que o trânsito 
iguaçuano seja wn dos mais 
congestionados da Baixada 
Fluminense. 

Conclui na página 2 

Velha escrita 
(crônica de Sérgio Fonseca) 
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Anthony Garotinho visita Nova Iguaçu 

Unidade da militância vai garantir 
vitória das Oposições a 3 de outubro 

Cerca de 500 pessoas compareceram ao encontro realizado 
no salão de festas Le Baron, por ocasião da 111s1ta a Nova Iguaçu 
do candidato da coligação de oposição, Anthony Garotinho. 
Prestigiaram a 111sita todos os presidentes de diretóno da Baixa­
da Flunúnense, dos partidos que sustentam a candidatura do ex­
Prefeito de Campos ao Governo do Estado nas eleições de 3 de 
outubro. PDT, PT, PC do B, PSB e PCB mobilizaram seus 
núlitantes que, com grande entusiasmo, deixaram bem claro em 
suas manifestações aquilo que Garotinho destacou no encontro, 
ou seja, "que só a unidade da militância pode garantir nossa 
vitóna a 3 de outubro". 

Em sua fala, o candidato dos partidos de oposição pediu para 
que todos ficassem alertas contra as mentiras que o candidato 
pefelista, Cesar Maia, já começou a destilar contra sua pessoa, 
principalmente no que diz respeito à sua admínistração á frente 
do município de Campos "Da nossa parte, conclamo os nossos 
companheiros de luta para que façam urna campanha em ama 
da nossa dura realidade. O povo desta importantíssima região do 
Estado do Rio, que é a Baixada Flunúnense, Já está cansado de 
mentiras, Já esta cansado de ser enganado pelos políticos que se 
aproveitam da boa fé e da credulidade de nossa gente simples 
para se perpetuarem no poder" 

Anthony Garotinho entregou a campanha aos partidos coli­
gados, "pois - disse - se eu ganhar as eleições, a vitória será da 
coligação" 

Compuseram a mesa todos os presidentes de diretório muni­

cipal dos partidos coligados. 

Em seu pronunciamento, Garotinho destacou a importância 
da unidade da militância para a vitória a 3 de outubro. 

No dia seguinte, quinta-feira, wn verdadeiro clima de vitória 

marcou o encontro de Garotinho com a militância no Clube 

Português, em Niterói, onde estiveram presentes cerca de 2 mil 
pessoas. 

Bomier diz que diretora do Sepe é leviana 

Nefson BÓnÍier 

Em contato teleíonico com a redação do CL na 
última quarta-feira, o Prefeito Nelson Bomier 
rebateu as declarações da diretora do Sindicato 
Estadual dos Profissionais da Educação-SEPE, 
professora Naira Fóis, na matéria veiculada se­
mana passada, intitulada Luta do Sepe sai vito­
riosa com a aprovação do Plano de Cargos e 
Salários. Bomier negou a importância do Sepe 
na aprovação do Plano ao afirmar que "as con­
quistas obtidas pelos professores nada teve a ver 
com a demagogia desta moça que, infelizmente, 
tenta se utilizar de uma entidade para tentar fazer 
política partidária em Nova Iguaçu. As verdadei­
ras lideranças- segundo Nelson-dos professores, 
com as quais sempre dialoguei, sabem perfeita­
mente que foram dos vereadores N agi Almawi e 
Acárisi Ribeiro - que é professor- as duas emen­
das que, discutidas e negociadas conosco, garan-

tiram mais benefícios à categona" 
Bomier frisou ainda que o Governo Munici­

pal jamais aceitou discutir o Plano de Cargos e 
Salários com o Se~Nova Iguaçu, considerando 
que esta entidade sempre foi hostil à sua adminis­
tração. "O Sepe já perdeu uma vez - assinalou - e 
vai perder sempre que partir para o confronto" 

Finalmente, ao se referir aôs inativos, o Pre­
feito declarou que "os professores aposentados 
estão discutindo conosco cordialmente, ao con­
trário da postura raivosa do Sepe, seus interesses 
junto ao Governo. E é por aí que v~os. nos 
entender para, mais adiante, oferecer aos inativos 

0 que podemos cumprir. Estamos deixando claro: 
mais uma vez, que a questão dos aposentados esta 
sendo discutida em alto ruvel, sem a participação 
do Sepe. Por fim, devo dizer que_não desej_o m~s 
polemizar este assunto oom a direçao do Sirdicato 

Maria 
Chambarelli, 
uma das "Dez 

Mais" do 
Estado do Rio 

(página 2) 
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Maria Chambarelli, 
uma das 11Dez Mais11 do 

Estado do Rio 

A bonita ,enhora ~laria Chambarelli, represencanceda 
elegância da mulher iguaçuana, foi indicada pelo Correio 
da Lavoura. em 1962. como candidata ao concurso das 
"Dez \tais" do Escada do Rio de Janeiro. O concurso foi 
promO\·ido pela revista Panorama Social e pela Rádio 
Imperial. ambas de Petrópolis. no intuito de descacar as 
senhora, mais elegantes do RJ. O jóri que a escolheu foi 
con,cicuído pelo represencance da revista promotora, cró· 
nisca Wibon \ladeira, de vários oucros cronistas sociais e 
de figuras de realce da sociedade fluminense. As Dez 
Mais receberam um diploma e uma estatueta. As senhoras 
destacadas pelo júri foram: \laria Peixoto Aquino (Cam­
pos). Leny Aze,·edo Tanres (Campos), Edna Pacífico 
Homem('licerói), Luci Curi (\lacaé), Felicianinha Farah 
('-,icerói), \faria Chambarelli (Nova Iguaçu), Teima 
Bmencourc ('licerói), l\laria Helena \loscardeira 
(Petrópolis), Li1.air Guerreiro (Niterói) e Cecy D'Olne 
Camp,>s (Petrópolis). (Texco do CL e foto do arquivo de 
Georgina 'Smmha Chambarelli ). 
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Só o autoconhecimênto 
pode equacionar nossos 
problemas existenciais 

conclusão da 1• página 

CL: Como a psicanálise 
uplica o processo do autoco­
obecirneoto? 

R • O homem moderno pro­
cura mecarusmos para escapar 
das afhções, das angustias, das 

msat:lsfações, dos medos, dos 
insucessos etc. No entanto, as 
realizações externas acalmam 
as ansiedades do coração, mo­
mentaneamente, mas não con­
segueerradicá-la, razão por que 

os tnunfos externos não resol­
vem os problemas miemos 

. Aquilo que cultiva no cam­

po íntimo, constitui a sua pró­

pria essência, que deve ser estu­

dada, para que possa enfrentar 

problemas tais como parecer 
e ser Logo, o autoconhecunento 

se torna uma necessidade 

pnontana para a existência da 

cnatura. Aquele que retardar 

este processo, corre o risco de 

permanecer perdido em um es­

paço escuro, ignorado dentro de 

st mesmo 

Todavia, há estruturas psi­

cológicas muito frágeis ou assi­

naladas por distúrbios de com­

portamento graves. Nesses ca­

sos, o auxílio do psicanalista 

toma-se necessário, no intuito 
de auxiliar o indivíduo a se 

autoconhecer, ou seja, tomar 

consciente o que está inconsci­

ente visando; pois, equacionar 

seus problemas existenciais. 

CL: Há alguma relação 
entre os distúrbios psicológi• 
cos do indivíduo e a estrutura 
familiar? 

R - É bem verdade que todo 

indivíduo faz parte de um con­

junto familiar, que considero a 

célula na formação do grupo 

social. Assim sendo, as psico­

ses e as neuroses, que afetam o 

ser humano, obviamente se re­

flete no grupo familiar. 

A família, semprefo1 e sem­

pre será o elo fundamental entre 

omdivíduoea sociedade. Quan­

do uma célula adoece, todo cor­

po social fica automaticamente 

comprometido 

Quando a famíliacorrepen­
go, por esta ou aquela razão, 
sem dúv,da a soctedade está a 
um passo do fracasso 

CL: Qual a importância 
do elo familiar no processo de 
recuperação dos paciente:i? 

R · Não obstante, a saúde da 
cnatura humana resulta de fa. 
tores essenciais que lhe com­

põem o quadro de bem-estar 
equ1líbno mental, harmonia or­
gâruca, aJustamento sóe10-eco­
nôm1co e famihar. 

Não se pode cbscutir que 
nossa sociedade não esteja pas­

sando por momentos de cri se, 

mas tenho a certeza de que de­

vemos procurar a solução no 

propno homem, uma vez que 
não há sociedade sem homens 

A terapêunca psicanalítica 

tende a desvendar os "nústén­
os" que o homem trás em seu 
arcabouço mental, funcionando 

de tal forma que leve o indiví­

duo a associar livremente suas 

1dé1as, e chegar às conclusões 
necessárias do porque de tais e 

quais problemas. Entretanto, a 

família não pode deixar jamais 

de cumprir com as suas fun. 

ções, principalmente no que tan­

ge ao amparo daquele membro, 

que naquele momento carece de 

auxího, pois só assim o proces­

so de recuperação tende a ser 

mais rápido 

CL: Quais os problemas 
mais comuns que afetam as 
pessoas? 

R - O psicanalista se depara 

com os mais diversos proble­

mas que os pacientes trazem 

para o âmbito de seu consultó­

rio, os mais comWlS são: a roti­
na, a ansiedade, o medo, a fobia 

social, a insegurança, os com­

portamentos neuróticos, a falta 

de identidade, os problemas se­

xuais, o stress, dentre outros. 
Para que possamos vencer 

todos estes obstáculos de cará­

ter biops1cosocial e alcançar o 

equilíbrio, é fundamental ter­

mos as respostas que na maio ri a 
das vezes estão no inconsciente 

do indivíduo 

Cinto de segurança 
preocupa autoridades 

conclusão da 1 • página 

Arrecadação municipal . • 
Dessas 2773 multas aplicadas nos pnmeiros 24 dias do mes 

passado 2496 foram emitidas pelos agentes de trânsito, e oitenta 
porcent~ do valor arrecadado será de~• nado aos cofres da f:efeitura 
Municipal. Os outros vinte porcento vaopara o DETRAN. Ja no caso 
das 277 autuadas pelos policiais do 20º BPM. vmte por cento é para 

0 Estado, outros vinte para o DETRAN e sessenta porcento para 0 

Murucip10 . . 
Baseado na informação cedida por Janul, o valor médio das 

multas e de 80 UFlRs (RS 76,89) e conforme a distribuição acima 
menc10~ o montante em estimativa que o m_unici~io ~ 
arrecadar é de RS 166.309 Porém. este valor(estima!lva) sochegara 
ao cofre municipal após o pag.arnento das multaS que serão recebidas 
em casa pelos mfratores do tránsito 1guaçuano 
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FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Carvalho 

Ferramentas e shoppings virtuais 
facilitam a entrada na WEB 

É impossível desenvolver seu próprio ~ite com software 
especiais ou "alugar" um ponto comercial em diversos espa.. 
ços. 

Entrar no mundo do comércio eletrônico está se tomando 
uma operação cada vez mais rápida e prática. O lojista que 
tem seu estabelecimento construído em concreto, vidro e 
prateleiras tem que adaptar as informações que dispõe para 
a interface da Internet antes de oferecê-la aos intemautas 
Para isso, precisa seguir alguns passos e tornar uma primei­
ra decisão importante. 

Esse passo inicial consiste em tornar as rédeas do 
processo, montando o site, ou fazer isso de modoterceirizado, 
o que inclui a possibilidade de estrear em um dos shoppings 
centers virtuais que estão nascendo a cada momento na 
WEB brasileira. Recorrer a empresas especializadas em 
design e gerenciamento de sites comerciais é também uma 
opção Interessante, para agilizar o processo. 

Um produto novo toda a semana 
A Microsoft e a Netscape, oponentes da guerra dos 

browsers, lançaram novas ferramentas em maio. A Netscape 
apresentou o BuyerXpert, o novo módulo da família Com­
merXpert (resultado da aquisição da empresa Actra). que faz 
transações de compra e venda entre empresas e pode Sef 

integrado a sistemas de gestão empresarial (importante para 
atualizar os estoques). A solução da companhia foi adotada 
recentemente pelo Citibank em escala global. 

A Microsoft trouxe ao Brasil as novas versões 3.0 do Site 
Server e do Site Server Commerce Edition, que possui todos 
os recursos para montar e administrar lojas virtuais, além de 
proporcionar ferramentas que personalizam as páginas HTML 

enviadas, gerar uma base de dados dos perfis dos clientes, 
analisar essas informações para criar campanhas dirigidas 
e integrar a loja à aplicações já existentes, como EDI (Elelronic 
Data lnterchange ou troca eletrônica de documentos). 

A empresa não perdeu a oportunidade e vai distribuir um 
CD Rom que cria uma seção na loja virtual para vender 
produtos Microsoft. 

A HP também está na área, com o recém-lançado 
servidor Domain Commerce, direcionado para as platafor­
mas Unix e NT. 

Abrindo um ponto virtual 
No Bradesco Net (www.bradesconet.com.br) a principal 

convicção para fazer parte desse shopping virtual é o estabe­
lecimento comercial ter conta corrente no próprio Bradesco 
É preciso também possuir loja estabelecida no comércio 
tradicional. manter a loja virtual atualizada, aceitaras formas 
de pagamento disponíveis, garantir a entrega dos pedidos no 
prazo e ter meios para dar atendimento ao consumidor. Aloja 
faz uma proposta de convênio ao banco, que se a aprovar, 
fornece o kit produzido pela Scopus Tecnologia 
(www.scopus.com.br) • composto de software para montar 
o catálogo eletrônico, módulos de pagamento, gerenciamen­
to, certificado de segurança e imagem com selo do Brades• 
coNet. 

Fonte: VARBbusinnes 

Alô!Alô! 
Para a torcida iguaçuana que está unida e confiante na 

conquista do penta. 
Força Canarinhos! 

Correspondência para esta coluna (via &-maiQ; 
cache@abeu.com.br 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 

Arthur Cantallce 

O filho do homem 
Esta nota não tem nada a ver com o Pauto Henrique 

Cardoso, filho do presidente viajante e entreguista. O homem 
referido no titulo e o treinador Zagallo 

Outro dia, o filho dele afirmou com toda convicção: "Em 
cada esquina do Brasil deveria haver_uma estatuado meu pai" 

Negócio é o seguinte: em matena de exagero, o rapazmho 
cometeu um excesso de velocidade 

Falsificador 
O presidente Fernando Henrique Cardoso, além de ser um 

\llajante compulsivo é um teimoso entreguista, fala pelos 
cotovelos Agora, então, que ele esta em plena campanha 
eleitoral. aumentou sua já manjada dose cavalar de demago­
gia 

Dia desses, FHC jogado pra arquibancada, afirmou: "Quem 
falsifica remédio deve ir pra cadeia~. 

Ora, bolas! Ha muitisSAmos anos que o Código PenaJ prevê 
condenação para não apenas falsificadores de remédios, mas 
sim para os falsificadores em geral. 

Negócio é o seguinte: Fernando Henrique não passa de 
um velho falsificador da verdade. O desemprego está comendo 
solto, mas ele vive dizendo que seu governo promove a 
me/hona do mercado de trabalho Não dá - por falta de espaço 
- para relac,onar todas as verdades fa/sdicadas por FHC. A 
grande verdade e que ele é um falsificador que não vai pra 
cadeia 

Jornal Mural 
No tempo em que o BraSAI era colônia de Portugal, um 

pernambucano chamado Cipriano Barata criou um jornal 
mural denominado "A Sentinela~ Cipriano era um bravo 
patriota que lutava não so pela Independência, mas também 
pelo regime republicano. 

Na opinião dos colonizadores, Cipriano Barata era um 
sujerto subversivo, audacioso contestador Botaram o Cipriano 
em cana, rasgaram seu atrevido jornaleco escrito à mão_ Mas 
Cipriano Barata era tinhoso. No quartel onde estava preso, lá 
em Pernambuco, ele lançou nova edição do jornal mural e, se 
não me falta a memória, deu a denominação de "A Sentinela 
Avançada Recolhida ao Quartel" 

Os co_Joruzadores ficaram cada vez majs com raiva de 
Cipriano. Então. ele foi transferido para a Fortaleza de Santa 
Cruz. esta mesma que fica lá em Niterói e que foi tão usada 
como prisão para os patriotas classificados como subversivos 
pela drtadura milrtar oriunda do golpe de 64. Mas Cipriano 
Barata era osso duro de roer_ Lá na sua nova prisão, lançou 
outra edição do combativo jornaleco. agora com a denomina­
ção de ·A Sentinela Avançada Transferida do Quartel de Recife 
para a Fortaleza de Santa Cruz'. 

Estou escrevendo de memõria. Prometo aos leitores que 
vou reler as páginas do h'vfo História da Imprensa no Brasil'", 
de Nelson Werneck Sodré, onde Cipriano Barata figura como 
importante personagem Sei que ele chegou a ser escolhido 
para representar os brasileiros num órgão (uma espécie de 
Cãmara) que funcionava em Lisboa E lá mesmo, na terra dos 
nossos colonizadores e exploradores, Cipriano continuou tra­
vando seu bom combate. Se não me engano, foi condenado a 
prisão perpétua Depois de anos de prisão, foi anistiado 

Jornal Mural (2) 
Estou longe de ser um Cipriano Barata mas também sou 

chegado a um jornal mural. Quando era funcionário (concur­
sado) da antiga Administração do Porto do Rio de Janeiro, crie, 
um Jornal mural denominado ·o Estropo" que ficava em 
e,obição no Armazém 32 do Cais do Porto, lá na chamada 
"Coréia", para onde eu e mais cinco companheiros havíamos 
Sido transfendos (do Armazém 4 ). como castigo por termos 
Mderado uma justa reivindicação dos conferentes de carga Na 
época jornalismo. para mim. era um "bico" Saia do Cais ás 
16h e entrava na redação do Jornal "Imprensa Popular as 17h, 
,sto em 1958 

Pois e La na ABI cnei e edrto semanalmente. o Jornal 
Mural, um artesanal de informação e critlca Perseguido pela 
direção ~a ABI, o Jornal Mural teve sua e)Obtção proibida na 
sede Nao adiantou a repressão O JM Ja está no número 200, 
e ex,bido no S1nd1cato dos Jornalistas Depois conto o resto 
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Sérgio Fonseca 

Velha escrita 
Acho que o italiano Guido Ceronetti foi o 

autor da célebre frase "O homem que pensa de 
r erd,u}ecscrct ccartasaos amí'gos"- urna crítica 
\·elada ao u,o indi:;crirninado do telefone con­
,·encional. do celular e do fax. encurtando dis­
tância~. 

Ninguém di~cute o a,·anço dessas conquis­
ta~ para o desen,·olvímemo das comunicações. 
O que se coloca em pauta é a mecanização das 
rclaçõe:; intcrpes~oab. é a perda de contato com 
a língua ~scrita. é o desaparecimento ou a croca 
de hábitos como a \'isita. o diálogo cara a cara. a 
con,·er,a direta. o arabesco do~ gestos subli­
nhandoo exercício de inteligência mantido pelo 
bate-papo cordial e saudável. Tudo isso se per­
deu ou está se perdendo na parafernália das 
telecomunicações. 

Isso é o que torna mab ou menos compreen­
sí,·el a aceitação e o sucesso do filme Central do 
Brasil, de Walter Salles. dentro e fora do país. 

Independentemente da atuação segura de 
Fernanda \lontenegro e de todo o elenco. o 
filme apóia o seu argumento na necessidade de 
comunicação -caraccerística maior do ser huma­
no. desde que este iniciou \Ua aventura sobre a 
Terra e. atra\·és da linguagem. principiou a sua 
e,·olução. 

A personagem de Fernanda escreve e uaduL 
as cartas que os migrantes analfabetos de todos 
os cantos do Brasil, deslocados no grande centro 
urbano. en,·iam e recebem de :,eu torrão natal. 

Quanto.., romance:, e: quanta poesia e.\sas li­
nhas não filtram! 

A língua oral ainda ê um patrimônio cultural 
que o pobre tem. Tem e muitas veLes não sabe. 
'-;ão,abc porque sempre lhe foi negado o direito 
de se expressar atra,·é, dele. 

Por isso, cabe à personagem de Fernanda 
tradu,ir em sinais gráficos o, gritos de saudade 
e de espcr1nça desses náufragos da cidade gran­
de - os migrantes· brasileiros. 

Roque da Paraíba tem uma música que trata 
exatamente disso. Sua letra é formada por tre­
chos de cartas de retirantes nordestinos. Uma 
beleza! Cairia como uma lu,·a na trilha sonora do 
filme em questão. apesar de cer sido composta 
há pelo menos uns quinze anos. 

Ambos - filme e música - mostram que o 

hábno de escrc,·er cartas torna os seres humanos 
mc::nos embrutecidos. Isto porque o exercício da 

a lí_ngua escrita ser,e de suporte ao pcnsamenco e 
\'ICC-\'Crsa. 

Em macéria de expressão, há uma queixa 
ge~eralizada do\ mai, velhos em relação aos 
mais novos. Acham aqueles que eslcs não pen­
sam e. se o fazem. não conseguem se expressar 
com propriedade, emitindo uma série de sons 
desarticulados. telegráficos. inexpre~si,·os. frou­
xos. desenxabidos. 

É comum a afirmação das geraçõe, mai:s an­
tigas de que no seu tempo não era as'.:>im: eles 
escre,·iam muito melhor e com mais desem·oltu­
ra, tinham um vocabulário mab rico. uma disci­
plina de estudo mais rígida e eficiente. um res­
peito quase sagrado pelos velhos mestres. sobre­
tudo os que ensinavam a língua materna. 

i'\·ão sei. não. Sinceramence. eu tenho cá as 
minhas dúvidas. 

Tanto quanto eu me lembre e. a menos que 
esta minha memória cigana me engane, nunca 
percebi essa supremacia de minha geração sobre 
as modernas. em malériadeescrevcr. Acho. sim. 
que escredamos mai,;:. bem mais. O que não 
quer dizer melhor. Até mesmo o correti,·o era 
proposto sob a forma e:scrita: Não devo conver­
sar na sala de aula. Quinhentas veles. 

Com i:sso. desen,·oh·íamos apenas um pouco 
mais de hábito de escre\'cr. que foi dc:>aparecen• 
do entre nossa gente bem antes do hábito de ler. 

Por outro lado. os meios de reprodução xero­
gráfica facilitaram bastante o trabalho pedagógi­
co em sala de aula. mas afrouxaram. no aluno. o 
sen:so de concentração e enfraqueceram a per­
cepçãoortográfica que, imprcssionandoo, oi hos. 
nos entrava pela mão. A xerox acomodou o sen­
tido ,·isual de nossas crianças, 

De qualquer forma, o hábito da carta. da 
criação de diários, que faziam parte da educação 
feminina sobretudo, e ajud.-·am a aprimorar a 
escrita de nossos Jovens. hoje não há mais. 

A distância constrói e desconstrói equírncos. 
Alguns deliciosos, como este retalho de uma 
carta de migranle à mão nortista. 

- Ói. maiinha, piranha aí é um bicho brabo da 
peste. né? Pois aqui. não. mãe. Aqui piranha é 
uma mulher assim que nem a senhora. 

Flexibilizaram tudo --,---*FernandoSiqueirn 

(conclusão) 
Flexibilizaram a Competência, a Seriedade 

e a honestidade 
"O Brasil perdeu dois políticos da mais alta seri­

edade. competência e defe1isores dos ideais do País" 
(Políticos e mídia referindo--se às mortes de Sérgio 
Mona e Luiz Eduardo Magalhães). 

Flexibilizaram o poder 
··O que você acha da mor1e do Serjão e do Luiz 

Eduardoº" (Ricardo Bueno. apresentador do Progra­
ma Faixa Livre) 

.. Acho que o Cnador mandou um recado para 
FHC e ACM. que se acham e se dizem os donos do 
Pais: apesar das aparências. Eu arnda estou no co­
mando·· (Femando Siqueira. respondendo) 

.. ·Estão criticando a seca no Nordeste. sem saber 
ou fazer nada Eu não sei se vai chover Ainda não 
fale, com Deus' 11 (FHC - o Globo. 07/04/98. págma 
3) 

Flexibilizaram a justiça 
Dr. David, durante os contratos de risco foi 

oferecida a Bacia de Campo (águas profundas) às 
multinacionais e elas não quiseram O contrato as 
obrigava a desen\'olver a 1ecnolog1a de exploração 

A Petrobrás correu todos os riscos. uwestiu cerca 
de US$ 30 bilhões na área de Campos, desenvolveu 
tecnologia, ganhando prêmios mtemac1onais. e des­
cobnu cerca de 1 O biU1ões de bams de reservas 

O senhor acha JUSto que agora se entregue esses 
campos as mult1Jl3cionais, no momento em que o 
Governo corta. mdt:vidamente. o orçamento da Em­
presa para dizer que ela nàotem recursos,, .. (F emando 
Siqueira, perguntando ao Dr Z1lberstajn. durante 
aula maugural em Campos) 

O co11ceito de Justiça é subjetivo o que é Justo 
para o senhor pode ser tnJUSto para mune vice-versa, 
Se for para gerar empregos, abnremos .a Bacia de 
Campos para es!"õás empresas, stm" (David Zilber­
s2'13Jn. respondendo) 

O Poder Jud1ciano não tem compromisso com o 
Pais" ( FHC, reelamando da un1ca derrota Lmposta 
pelo Jud1c1ànoJ 

fleiibilizaram a opinião e a estratêgia 
'·Esqueçam tudo o que eu escrevi'' (FHC) 

"Nestes cinco dedos estão assentados os alicerces 
do meu governo: saúde. educação, agricultura, em­
prego, segurança" (Nunca esses itens estiveram tão 
mal administrados). 

"Os que se aposentam com menos de 48 anos são 
vagabundos que exploram wn pais de m1sera\·eis" 
(FHC esquecendo que se aposentou com 37 anos - R$ 
5.450.00-e Reinold Stephanes. com 48 anos. além de 
outros aliados) 

Flexibilizaram a nossa inteligência/paciência 
"São problemas conJWltura1s da macroeconomia .. 

(Mtrustrosda área econômica quando não conseguem 
explicar mais um fracasso) 

"O BC avisou que fana wna mudança de cmco 
décunos de miléstmos na quarta casa, depois da 
virgula na rntrabanda, para cima e para baixo" _(Expl1-
caçào da flexibilização do câmbio• BC - abnl 98) 

"O BNDES usa recursos de todas as fontes 
que tem para implementar dentro das premissas 
macroeconômicas do Governo, que busca a reor­
ganização da economia. que permite o cresci­
mento sustentado e a criação de oportunidade de 
emprego!"" (Lara Resende. ao não responder a 
pergunta de uma jornalista sobre o BNDES. de 
usar recursos do Fundo de Amparo ao Trabalha­
dor para financiar privatizações de empresas que 
acabam demitindo trabalhadores) 

Flexibilizaram a contabilidade 
..A relação com o Congresso não é tão asséptica 

quanto a sociedade gostaria" (FHC. em ma10 no Rio 
de Janel!o) 

"Pelo princípio fundamental das partidas dobra­
das, temos que: "Não pode haver de\'edor sem que 
haJa credor" ou "Não pode haver corrupto sem que 
haJa corruptor" 

Flexibilizaram a vaidade 
·· A população brasileira é constiru,da de ca1p1ras'' 

( FHC no extenor se arvora de mtelecrual e dono da 
verdade. Acha que a sua optn.iào traduz a vontade da 
Nação, 0 que e• ptor fonna de aotontansmo. ou seJa 
o ovo da serpente da ditadura". 

"Todos que me cnticam são ignorantes" (FHC) 

PÁGINA 3 

,, -} Rua 

h., .. ,e,o, 
Quarr 1•fc1r:i, o candi­

duo dn POT v·1 cnvcrno do 
F~su.d<i, \ncho1:l) fjarncinho, foi 
con,·t-cl1do, pela, .-\s5,oc1ação(:o­
tncrc,..,1 de Sãn J<1J.11 de Xlcriti 
para apresentar su:is propo')ta\ 
de rccrgu1mcmo de, Centro Co­
mercial de\ ílar dos L de-s. Das 
3 mil loja'i cm funcionamento 
na décad:1 de 8fJ. apenas<)()() cs· 
cãr, funcionando hoJe. \1as com 
este modelo econômico atual. 
será difícil uma proposta que dê 
JClto. 

Cavalo ~uja a cidade e 
tumultua o trânsito 

L ma cena ba~tame comum. 
principalmente para quem anda 
no lado residencial de '\Jova 
Iguaçu. é ver ca\'alo"i \adios fu. 
çando latõc:> de lixo pcl:.t"i ru~. 
AE\ILI RB(!:.mµrc'"deL,m­
po·.1 l ' rbanH l. cm razão dis':>o. 
c:>tabelcceu horário, :t parnr da} 

19 hor~-1-;. p:ua pôr o lixo na rua. 
Ca')o não seja obedecido o rcgu­
lamenco, os moradores scrãope­
nali1ados com multas. '\Jo ca$o 
Jc condomíni<1".I., quem colocar o 
lixo antes Ja hora csube:lecida­
,cgundo a físcalillção · está su­
jeito a pagar multa de até R$ 

1.600. 
Alô, 'Jclson Bornier~ \ amos 

tirar os cavalos vadios das ruas. 
Além de emporcalhar a cidade. 
cumultua o trânsito. 

A indústria da multa 
:\ Light deve arrecadar um 

bom dinheiro com a inadimplên­
cia dos consumidores com aacu­
al crise cm que atra\·essamos. 
Pra completar. o vencimc:nco da 
maioria das comas cai nos dias 
19.20.21 e 22, sabendo-se que a 
maioria recc:be no final de cada 
mês. O único jeito é pagar com 
juro:>. 

Trânsito - o eterno 
sofrimento 

\luitos mocori:>tas que diri­
~r;m no centro de No, a Iguaçu 
estão reclamando dm, fiscal:> da 
Cositrnn. Eles aplicam multas 
indbcriminadamentc. Enquan­
to isso. o tràn\iro continua todo 
b:igunç:.tdo. com quast: codos os 

siniis ap:u;::1dos. 

Penitência 
Qutm c1n;r conta p:1r·l p;1g.u 

ou cbc«.1uc p:tn desconcM no 
fhnco !rali de '\Jo,·:\ lgu:tçu. 
pode cr:tr:trJc k\'.tr um·.t quc::ntt· 
nh:1, L1nchc. c-:1fc c umJ. ud.:ir:t 
porr:ítil p.tr:1 scnr:1r. \ lib e .qui­
lomt:tric1. lkn:- ccr aprox1m:\• 
d:1rncmc rn:ti" dl.'.' 200 pc,;,,;,11.ts t.' 

..,0 mcntc doi-. c-:11\:\s tccnJt:-ndo. 

l m ncgàcio de louco! 

... 
PUBLIQUE 

O BA!ANÇO DE 
SUA EMPRESA 

NO 
CORREIO 
.. ,{LAVOllRA 
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•MEDICINA & SAÚDE 
Dr. PAULO SANTANA 

O valor do Eletrocardiograma 
OCoraçãotcmr,JZc.es !llCl~ oprur· L1odcsconhece Seraº 

Bem. atJ\1dadeeldnca ele tem, cc o que faz o musculo carruaco 
contra1r-se 1'11pulsronando dessa •om1a o volume de sangue que 
a ele chega de· fonna 111111tcm1pt_ dur mre !<:'do o tempo de uma 
,,da 

E exatamente essJ ,tm<lãlle eletnc.1 o ai vo da mec:hda 
e'l.ecutada pelo aparelho conhe,,do cv11 e eletrocard,ogmma. 
Este aparelho capta essa 1t -,d~ ~ clct 1cJ atrHes de eletrodos 
colocados no corpo de um: pe ,,,a e msc•evc tm uma folha de 
papel hnhas que sobem e descem com 111teí\Jlos honzonta1s e 
vanações que se repetem um tnçad" '" o e regular cm que 
m1hmetros podem detem11nar 1 n1a at" idade nonnal ou anor­

mal 
Opnme1ro registro da ar,, •3dc el€ ncJ do musculo card,aco 

foi feito em 1887 por August \\ Jlle- e de la para ca a tecmca 
evoluiu mrnto. O eletrocard1ogr:..11a e hoje o exame bas1co de 
uma pnmetra consulta card1ologi<:... J1., uma pessoa Sua reco­
mendação e rot1ne1ra em função das qut1xas de um paciente, da 
presença de patologias ta,s como h1pe'"tn,ão artenal. diabetes, 
tabagismo. etc. ou da h,stona fanuhar de, inr:ll\1duo e em todos 
os pacientes apos os -lO ano; dt 1darl, 

Este medico 1mpuls1onou · e, ,Td1ologia e ,'lcorporou uma 
requintada tecnologia e funciona hoJe ~orno importante ferra­
menta que aJuda a curar os d1sturb1os do ntmo cardiaco com 
discreto md1ce de erro Sozmho. o metodo pode não defirur tudo, 
mas sempre contnbu1 para od1af!110St1co quando bem feito e bem 

interpretado 

A pnncipal vantagem do eletrocardiograma e a de ser um 
exame de fac1l execução e acessnel µara a maior parte da 
população pelo seu ba,xo custo. o que a toma um instrumental 
de cons1deravel ,mportânc,a na a\~ , •ção card1ologica popula­

aonal 

Dessa fonna, a leitura do traçado de um eletrocardiograma 
1dent1fica vanadas alterações do ritmo cardíaco, alterações 
cardíacas pro\'ocadas por lurerter-são .-rtenal diabetes, pela 

doença artenal coronanana nas suas fonnas aguda (mfarto) e 
crómca, pela card1opat1a dilatada (coração grande), etc 

As inovações tecnológicas tomaram o aparelho de eletrocar­
diograma menor, mais leve, mais preciso, com versões compu­
tadonzadas e com vanações mais dmànucas como a momtora­
çào a d1stànaa com o holterde 24 horas que registra at1\0dade 
eletnca do coração durante um dia mte1ro. 1dent1ficando a 
frequência de alterações do ntmo e o looper event ou holter 
/ooper, que faz a momtoraçào em um curto espaço de tempo, 
podendo ser aaonado pelo pac,entequando sente um deteínllna­
do sintoma O looper pode ser conectado ao telefone e dessa 
fonna as mfonnações podem ser recebidas por uma central de 
urudade médica 

Outra aplicação do metodo e a poss1b1hdade de se realizar o 
eletrocardiograma de uma fonna contmua durante uma atMda­
de física, o que deu ongem ao exame conhecido como teste 
ergomélnco poss1b1litando se descobnr durante a at1\0dade 
dinânuca alterações do ntmo cardiaco, a isquemia coronanana 
(angina) dentre outras alterações 

A tecmca do eletrocardiograma mclu, amda outras fonnas de 
olhar o mesmo fenômeno O eletrocardwgramn de alta resolu­
ção e um eqwpamento computadonzado, com filtros digita,s de 
alta fidelidade que pennite o registro da atividade elétnca em 
frequências que o eletrocard,ograma comum não mostra, poss1-
b1litando estabelecer análises de predição de risco defalec,men­
to sub1to em pacientes que sofreram mfarto do nuocárd,o ou são 
portadores de amtnuas complexas. 

Por fim, estamos agora na era do eletrocardiograma terapêu­
tico, ou seJa, utilização do método para aJudar na 1dent1ficação 
diagnóstica de amtmias complexas, no seu tratamento mtracar­
diaco e na posterior avaliação de cura da amtm1a apos o 
procedimento realizado Este método é conhecido como estudo 
eletri.fisiológico com ablação por rádw cate ter. 

OBS: Os /e1tores que queiram dirigir pergu11tas a e;~·a coluna 
podem hgar para o telefone 768-4684 

DE 04A 1ODEJULHO DE 1998 

Obras do Estado em Belford Roxo 
atendem às nossas solicitações 

---------------- Ric•rd.o G•J,-r 

Na atn.idade parlamentar o 
deputado e..Udual partKtpa de cbs-­
cussaes, propõe snluçãu e vot, 
propostas. de tnlereiSe da popula­
ção. Nesses quat,o 11nos Je man­
dato. temos apoiado n Governo 
Estadual em 1oumern m1ciat1vH 
que beneficiam a Ba.iucb Aunú­
nense. Uma das querti)es pnont.i­
nas para a nossa região é. sem 
dúvicb alguma. a dos transportes 
de mao;.w Afinal. 1D1lha1es de tra­
balhadores da Ba1 uda passam 
grande parte do tempo dentro doç 
ôrubus e dos trens. num vanvem 
chario entre os loca1,~ de morac:ha e 
de trabalho 

Estudo,; da Assoc1ayão Nacional de Transportes Públicos mos­
trou que o habitante da Região ~1etrnpohtana pai;sa dolS anos de Sta 

vida profissaonal vtaJando em direção ao trabalho Por trás diSõO. ha 
perdas meparavt'lS. A cc1-da 20 tllinutos de viagem se perdem -'º'o de 
produtividade do trabalhador. pnnc1palmeote. devtdo ao cansaço e ao 
estresse 

Ao apoiar o Governo do Estado 1,1a polittca de pnvmz.açio. 
as.seguramos os recursos nec.e~os à V1abah.zaçào cb e~ansio da 
Ltoha 2 do Metrô até a Pavuna e a construção da Via Lagbt. ligando 
o Temunal Rodoviano de No\oa Iguaçu ao Terannal Metroviario da 
Pavuna. passando por Nilópolis e São João de Menti São duas obras 
unportanbss:imas que irão beneficiar cerca de 4 milhões do pessoas 

Atraves do programa San.a.da Viva. o Governo Estadual mveste 
amda. oa e,;ecuçào d.? obras de wfrn~strutura urbana e de bgações 
Vlanas que \..isam agilizar o tlu:\o de transporte de massa. Em Belford 
Roico. po1 e,;emplo. o recapeamento, drenagem e pavimentação de 20 
quilômetros d-, \.'las publicas. garanb.rá a urbanização ordenada do 
município 

Esta m.iciativa atende a solicitação feita por anm ao governador 
Marcello Alencar, em agosto de 1995. As obras foram licitadas um 
ano depois, em agosto de 96 e estão sendo viabiliz.adas com recursos 
do &lado (40%) e do Banco Mundial {60%). São 20 quilômetros de 
obras rodovián~. que atendem ao levantamento de pnondades que 
encammhe1 ao governador. e que uào beneficiar os mona.dores dos 
bairros de Jardim Glaucia. Jardim Redentor. São Vicente. São 
Bernardo. São F1ancisco. Santa Tereu. Santa Amélia, Bom Pastor. 
Wona e Lote XV 

Meu apoio ao Governo Estadual no programa de pnvatizaçio. 
deve--se ao compromisso do governador em investir recursos em 
oh{as viárias, d.e saneamento e pavimentação, fundamentais para a 
melhona do tranSporte público aa Baixada e da qualidade de vida da 
nossa população 

RJC lRDO G :tSP-IR e Deputado Es1t1dual t' 3º S,u:retano da 

.\í_eJ'1 4)1retcra du .-h.J:IU. t 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Dr~ Rosa 11aria Facuri Raphael ~sl1i\ºí! 
CoonJc.o...<lor.i Jl ~1..r" 1,·o de Psicologi!l do Juiz.a.do de :\lonoros do "\Jm.n lgunçu 

• -\~ ~Ü.n<.L:J. :.1tr"u!cinoa :l:. \ :u-a~ Jç F:1.mílía dn Comarca 

PARTICULAR E CONVÊNIOS 

- Curso psi para a comunidade a nível individual, -Psicoterapia individuá!, em casal, e em grupo 

- Assessoria a insutuições escolares. - Orientação vocacional. 

- Consulta empresarial - Exames psicológ1cos (n/ve/ de inteligência e 

- Acompanhamento ps1cológ1co a idosos, de diagnóstico 

gravidez parto e puerpéno. - Relaxamento e hipnose. 

Rt.:A HC:\IBERTO (,El'.TIL BARO::--rI, 137. NOVA IGUAÇU. RJ - FONE 667-2989 
romafara@rio.com.br 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

-~r~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3~, 4~ e s~ feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LlPO.o\.SPIP..i\Ç \e., de gordura '.>o.liz:Wa AO abdo!TL', eutiruta. culot.G. coxas. Bâdcps. cotou, axilas. papadas. JnaD"lll. gtaodo do hoaw:,m. ou-:. 
• PJ,ÁS'"O:CA DE MA.Mo\ p-:ar.1 au1:Pcn.tar, duniauir cruijcciDloato. cuQ\Oro,. câac::or. 
• PLÁSTICA DO o\BDOM[ par.1d1aun.~.ç-io curia1. nacidcr., dopronac:.,, cicacrizc1. 
• PLl...S.11(,--\ DE: l\,~RI7. par.idill'l.ÍDYir au-incotar, Jc,nio,, fracyra1. dcnio do 1opto. 
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MEDC 
SER\llÇOS O~KOS 

,111. 

SEU CORAÇÃO.­
MERECE SER, 
BEM TRATADO 

ÓTICA ALEMÃ 
• ÓCULOS MODERNOS 
•CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
• SSRVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenho suo saúde em dia. Leio o 

o INDICADOR MÉDICO o 
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eultura, Lazey 
di Variedades 

A arte de Ivna Macera é destaque 
no Salão SESC de Gravura-Copacabana 

A artista plástica lvna Macera estará participando do li Salão SESC 
de Gravuni que tera a_bertura no próxtmo dia 6 de julho. às 19b, no SESC 
Copa~bana. O Sa)ao. que e de âmbito nacional. visa estimular e 
UlceDIJvar I nova produção de arte gravadas do país. Dos novecentos 
mscn~os. cem foram selecionados, com prêm1os em dmheiro para os três 
pnmeuos 1~ lvno Maoera receberá Menção Honrosa por seu 
trabalho em xilogravura. trabalho este que desenvolve a quase dois anos 
oo ateliê de gravuni do SESC de Nova lguaç\L 

lvna Macera tem formação livre com orientações dos artistas plásti­
"';"' Edgar M. Fo~. Abraão Debrito e Orlando Rafael. Participou de 
~• expos1- coletivas e individuais, enlre as quais destaca: IV~ 
Salio da FerroVIa em 1983: Novissímo no Instituto Brasil • Estados 
Unidos (lbeu) em 1987; Espaço Cultural Petrobras em 1989 e em 1990 
da exposição "LONGE DE ONDE?" de artistas da Bamda Flumi.oeos; 
oa Escola de Artes Visuais do Parque Lage, 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... ~ 
Registrava em suas colunas o CL ffi 

Sábado, dia 29 de junho, fa. 
lece nesta cidade a jovem Mari­
na Marques Magalhães, filha do 
Sr. Marinho Magalhães Seu 
prematuro desenlace provoca­
segundo o CL • profundo pesar 
na sociedade iguaçuana 

Registrando uma grande re­
viravolta, o concurso "Qual a 
mais linda jovem iguaçuana de 
1948?" revela as vencedoras na 
sua última apuração São elas 
l") Marina Alves Damasceno -
5.220 votos; 2°) Rosina Nicolau 
Clave lo · 1. 930, 3º) Alcinéa 
Gonzalez Morelle • 1. 360 votos. ... 

A 30 de Junho nasce o meni­
no Oswaldo, filho do Sr Oswal­
doRamos e de D. LauritaBarbo­
sa Ramos. . . . 

Muda-se, dia 3 de julho, da 
Rua Bernardino, 2059, para a 
Rua Getúlio Vargas, 78, o Car­
tório do 2º Ofício desta Comar­
ca, CUJO oficial da I' Circunscri­
ção do Registro de Imóveis é o 
Sr Henrique Duque Estrada 
Meyer 

A noite de terça-feira, dia 29, 
na quadra de basquete do alvine­
gro, reahza-se um espetáculo 
inédito em Nova Iguaçu o bo1-
bumbá ou bumba-meu-boi. dJ­
vert1mento popular do nordeste 
bras1le1ro O farrancho alegre e 
d!vert1do do boi-bumba percor­
reu o centro da cidade desde a 
sede da LB A até a quadra de 
basquete, onde deu entrada rui­
dosa, e contou sua h1stona sim-

pies e engraçada que a todos 
divertiu e encantou, com nume• 
rosas figuras que se apresenta­
ram a ca,àter, sobressaindo en­
tre elas o Pagé, o Médico, o Pai 
Francisco, a Mulata, o Cazum­
ba, a Catirina e os Guerreiros 
Entre os convidados, o CL regis­
trou a presença do Prefeito Arru­
da Negreiros, do deputado Má­
rio Guimarães, do professor 
Amazor Vieira Borges e do Dr. 
Mauro Arruda. Todos os compo­
nentes do boi-bumbá pertenci­
am ao SAPS, e foram ensaiados 
e d!rigidos pelo Dr. Francisco 
Manuel Brandão, entusiasta e 
estud!oso do nosso folclore. ... 

No dia 1 º de julho reúne-se o 
Conselho Supenor da Liga lgua­
çuana de Desportos, a fim de 
tomar conhecimento de um re­
curso interposto pelo presidente 
do Austin FC. Sr Humberto 
Machado Lopes. Antes, o Con­
selho Superior empossa os ner 
vos membros eleitos: senhores 
Oswaldo Soares, Lafaiete e Alu­
ízio do Nascimento, além de ele­
ger seu presidente para o próxi­
mo exercic1 o, que é o Dr Pau­
lo Machado. Por designação 
do presidente, continua como 
secretàno o Sr. Luiz de Aze­
redo 

O Cme Verde anuncia para 
dommgo, dia 4 Jornais Nacier 
nal e da F ox, um desenho, o 
filme "Cigarra Fe1t1ceira", com 
Ray M1lland e Marlene D1etri­
ch, e o mic10 do filme em série 
"O falcão da Floresta" 

Sala Especial 
Darei Valença está expondo suas gravuras no SESC-Nova 

Iguaçu E a parllr do d!a I O, no SESC de Menti. quem também 
vai expor suas gravuras. Geralmente o SESC expõe trabalhos de 
alunos da Escola de Belas Artes da UFRJ Que o público apareça, 
para prestigiar esses novos artistas que surgem 

Maria Tereza Madeira 
A pianista 1guaçuana 

Maria Tereza Madeira (foto) 
fez grande sucesso na TV 
Cultura, de São Paulo • 

Leitura 
Acatando wn pedido deste 

colurusia, o pre{eno José Carl06 
Cunha reanvoo a BibhOleea 
Murucq,al de Nilopous 

Teatro 
Durval Meirelles continua lecionando no Teatro Procópio 

Ferreira (Colegio Afrãmo Peixoto/ As aulas são m1mstradas aos 

sábados 

CORREIO DA LAVOURA 

Oscar Santos 

Pininho ensaia sua volta aos palcos 
Com a promessa de retornar à 

atividade nos palcos 1guaçuanos, 
o poeta/músico & compositor, 
?!ninho, vem ensaiando seu novo 
repertório, inclui músicas de au­
tores consagrados - Chico Buar­
que, Belclúor, Caetano Veloso, 
entre outros -, bem como o resga- J 
te de composições em parceria ,! 
com alguns poetas da Baixada 
Fluminense, como é o caso de 
Débora Blues, letra de Almeida 
dos Santos e música de Pi ninho 

Seu retorno aos palcos serà 
mais um ganho do público notur­
no que, com certeza, não apenas 
supriráosanseios musicais, como \ 
também uma nova leitura da arte em sua mensagem. 

LITERATURA 
Considerada uma obra singular, o livro Deficiente mental: Por 

que fui um? ot>teve o primeiro lug;ir em vendas na 15' Bienal 
Internacional do Livro. Psicografado pela médium Vera Lucia 
Matinzeck de Carvalho, em apenas 15 dias nas livrarias já hav,a 
vendido mais de 25. 000 exemplares. 

Devido à grande aceitação por parte do público e a importância 
do tema (pouco discutido no meio literário", a Petit Editora decidiu 
doar um exemplar às Instituições que cuidam de deficientes mentats 
A entidade deve fazer a solicitação em papel timbrado, e sem nenhum 
custo receberá a obra. Petit Editora- Rua Atuai, 383 - Vila Esperan­
ça · Penha, CEP 03646-000 São Paulo - SP. 

CINEMA *~ª~ * 
** ... * ' * 

CINE CENTER l - \\jULAN' (lançamento). Disney Productions 
(desenho). Censura líne. Horário: 14h • JSh-lOm . 17h20m . 19h e 
20h40m. 
CINE CENTER 2 - 'Perdidos no espaço", (lançamento). Censura: 12 
anos. Horário: 14h - 16h!0m - I8h20m e 20h30m, Iguaçu Center. ~, . 
Marechal Floriano Peixoto,. 1.480 - Tel.: 768-0767. 

TOP SHOPPING /GRUPO SEVERIANO RIBEIRO 
Tel.: 667-2241 

IGUAÇU TOP 1 - 'MULAN "(2º semana) Disney Production. Censura 
livre. Horário: !5h30m -17h20m - 19h!0m e 21 horas. 
IGUAÇU TOP 2 -'Dr. DOLITILE "(2' semana), com Eddie Murphy. 
Censura: lilTe. Horário: I5h!0m. 17h. I8h50m e Z0h-lOm. 
IGUAÇU TOP 3 · 'Código para o inferno" (3º semana), com Bruce 
Willis. Censura: 12 anos. Horário: 13h30m -16h!0m. 18h20m e 20h30m. 

Variedades 
Mais ônibus 

Esta completamente abandonado o bairro Jardim Pernambuco 
Seus mqradores reclamam falta de luz, calçamento e sobretudo 
transporte. Do bairro para o centro de Nova Iguaçu só existe uma 
lmhada V1açâoN S daGlóna, queass1m mesmo coloca um número 
reduzido de ônibus em circulação na ltnha 

42 anos 
Quase lotado o auditório da Academia de Musica de Nova Iguaçu 

na audição que reuniu seus alunos em números de sapateado, Jazz, 
bale clàss1co, v10lão e piano. Menene Pires Carvalho cantou em 
mglês ao lado do violonista Luiz Paulo Castro Santos. mostrando que 
e realmente uma grande cantora Fo, multo aplaudJda No piano, 
Rafael Maia Barbosa Pereira, excelente, tocou Bre1eiro. de Ernesto 
Nazareth, G1sele Sant' Ana Batista foi outro belo destaque da nolle 
Ela se forma este ano O recital comemorauvo dos 42 anos da 
Academia contou com a pamc1pação especial do Coral Equipe. que 
cantou .. Aguas de Março" (Antonio Carlos Jobim) e 'Leãozinho" 
(Caetano Veloso) A concertista Mana Tereza Madeira sorteou. na 
oportunidade, vános CDs de sua bnlhante carreira Agradeço pelo 
conv,te 

PAGINA • 

. Martinho da Vila 
, Martinho da Vila grava seu 

primeiro CD ao vivo, "3. O 
Turbinado", também a primei­
ra gravação ao ,wo desta déca­
da na Sony 'vlusic. 

O espetáculo traz grandes 
sucessos da carreira do cantor 
que já vendeu 400 mil cópia; 
do recente Coisas de Deus. As 
surpresas ficam por conta da 
nova versão de "Valsinha'\ de 
Chico Buarque, e outra "Cama 
e 'v1esa" da dupla Roberto e 
Erasmo Carlos. 

Katinguelê na área 
~u'." universo repleto de grupos de samba como se tornou 

~os ult1mos '.empos, a sensibilidade faz a diferença. E sensibi­
hdad: o K_atmguelê t<;m de sobra e esbanja em seu mais novo 
CD, KatmguelêNaArea",oquintodacarreiradogrupo pela 
gravadora Continental East West. ' 

Timbalada 
Imaginem a Timbalada no Candyall Guetho Square, seu 

reduto em Salvador, acompanhada com toda energia e empol­
gação, pdo povo baiano e ainda contando com as repartições 
espec1a1s de I vete Sangalo, Caetano Veloso, Marisa Monte e do 
mestre Carlinho.s Brown. Um verdadeiro delírio. certo? Pois é, 
toda essa euforia está registrada n9 contagiante embalo de 
Vamos Dar a Volta no Giletho, lançamento do selo Globo 
Polydor. 

Rod Stewart volta 
com novo CD 

Em quase duas décadas 
de carreira, ROO STE­
WART acaba de assinar, 
pela primeira \'ez, a produ­
ção de seu próprio álbum 
solo: o no\'íssimo "When 
We WereTheNew Boys", 
que a \\ea lança no Brasil. 
De volta às raízes e ao rock 
que o consagrou como uma 
das mais duradouras lendas 
da música internacional. 

Jovelina Pérola Negra 
Há dois anos longe dos estúdios, JOVELINA recoma seu 

lugar entre as grandes sambistas da atualidade com seu "Samba 
Guerreiro". produzido por Rildo Hora. Pagodeira, versadora e 
compositora, ela assina com l\larco Aurélio FI\I a faixa "Sem 
Confusão na F eirinha", uma continuação bem-humurada da 
estória vi,·ida por ,·erduras/frutas/legumes no hic "Feirinha da 
Pavuna" (gravada nos ano, 80). No repertório, basicamente 
inédico, a arrisca mescla aucores conhecidos e novos talentos. 

No Top Shopping 
Começa d!a 6 (segunda-feira) o Concurso de Quadrilha no 

Top Shopping Termina dia 11, com as danças acontecendo 

sempre na parte da tarde. 

Em Caxias 
D Mauro Morelli, bispo de Duque de Caxias. cancelou vanos 

compromissos porque uma chatémma gnpe o deixou de cama 

DeseJo-lhe breve recuperação 

Ciência cm bar 
OTno Hora H estreia hoJe seu sho\\ no Exotérico's Bar,em 

Nilopohs Cantara tambem nos dias 11 e 18 Em Julho 3 casa 
apresentara o I Encontro de Filosofia 

• Enrc::do 
DoIS estados estão na pauta dos carnaval~scos da BeiJa-Flor 

para o ano que vem Maranhão e ~li nas Gerais Da minha parte, 
acredito que o enredo da Escola vai contar a historia de Ara,a 

(1-Imas) 
(Oscill' Sllltlos) 
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Políticos se unem 
para ajudar o município 

Er·mmi B<>ldrim, Afou,;c ;o Aforais e o Prefáto Nelson Bon 11er vistori• 

ando obras no centro do cidade. 

A Prefeitura de Nova Iguaçu assumiu no 1ruc1o desseano uma 
difícil nussão Dar saneamento básico, pavimentação, ilumina• 
ção e arbonzaçào para as ruas abandonadas e reformar vários 
postos de saúde que funcionavam em concbções precárias São ao 
todo 30 obras que beneficiam 12 bamos Cerca de R$ 15.5 
nulhões estão sendo mvestidos pela Prefeitura que conta com a 
parceria, em algumas obras. do Governo do Estado do Rio 

Dessa vez os bairros mais pobres não foram esquecidos 
Milhares de moradores da periferia de Nova Iguaçu serão 
beneficiados pelas obras. Todo esse trabalho conta também com 
a participação ativa de alguns vereadores e políticos, como é o 
caso do empresáno e deputado Eman, Boldrim. PolítJco seno, 
sempre presente e atento às necessidades da sua comunidade, 
Boldrim há 20 anos busca melhorias para a cidade. 

Hoje, bairros como Morro da Cocada, Santo Elias, Jarcbm da 
Viga, Chatuba, Metrópolis, dentre outros, fazem parte do pro­
grama de obras da Prefeitura, graças ao seu empenho. Os 
moradores desses locais vão poder ver, pela pnmeira vez , o 
esgoto saindo da porta das suas casas "Há multo tempo venho 
lutando para trazer o desenvolvimento para esses bairros e tornar 
a vida dessas pessoas mais cbgna", comenta Boldrim. 

E as mudanças não páram por aí. Vánas unidades de saúde 
também foram refonnadas para atender de forma mais eficiente 
a população. "Novos equipamentos, mais profissionais e melho­
res instalações estarão cbsponíveis ainda nesse pnme,ro semes· 
tre", garante o Secretário de Saúde do município, Dr. José 
Robeno Barbosa. 

As obras foram visitadas no mês passado pelo Prefeito 
Nelson Bornier. o.deputado federal Fernando Gonçalves, secre-­
tários e equipes responsáveis pelos projetos, além de vários 
vereadores Boldrim, que esse ano é cancbdato a deputado 
estadual e recebe grande apoio do prefeito, para dar continuidade 
aos trabalhos que estão sendo realizados, também marcou pre-­
sençae acompanhou, com ll)Uita satisfação, as yisíveis mudanças 
oos bairros que ele indicw. ''E preciso prosseguir para que possamos 
desfrutar de um município mais humano", afuma Bo!drim 

REGISTRO DE IMÓVEIS DA 
3ª CIRCUNSCRIÇÃO DA COMARCA 

DE NOVA IGUAÇU 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

EDITAL 
CARLOS ALBERTO JESUS DE AZEREDO, RESPON· 

SÁVEL PELO EXPEDIENTE DO REGISTRO DE IMÓVEIS 
DA 3° CIRCUNSCRIÇÃO DESTA COMARCA POR NOMEA· 
ÇÃO NA FORMA DE LEI. 

Pelo presente, atendendo ao que lhe foi requerido por 
Administradora lmobfüária Camelo Lida, com sede a Av. Ma­
rechal Floriano Peixoto nº 1. 798 • sala • 202. Centro • Nova 
Iguaçu, Rio de Janeiro: INTIMA GELSON HIGINO DA SIL· 
VA, brasileiro, mll~ar, casado, residente e domiciliado . rua 
Macaé nº 150 casa 01, Engenheiro Pedreira, a comparecer 
em seu Cartório, a Rua Getúlio Vargas nº 126 nesta cidade 
para pagar a importância de R$ 579,83, referente as presta• 
ções atrasadas do lote de terreno de nº 01 da quadra E, sito 
no Parque Unidos, no 3° distrito deste Município, por ele 
pometido comprar e as que se vencerem até a data do pa­
gamento, sob pena de decorrido o prazo de 30 (trinta dias) 
ser o compromisso rescindído e cancelada a respectiva aver­
bação tudo nos termos da Lei nº 6.766 de 19 de dezembro 
de 1979. Nova Iguaçu. 18 de Junho de 1998. O Ofictal Car­
los Alberto Jesus de Azeredo. Matricula lperJ. Nº 0613321 

ÍJ!poJ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

Eacrltórlo: Rua Prof" Venlna Correa Torres, 
230 • 10" andar - Telefone: 667·1747 

(sede própria) 

CORREIO DA LAV OURA 
DE 04 A 10 DE JULHO DE 19N 

Natureza: Ecologia e Meio Ambiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 21 _ 

1 n1c1amos a descnçàodos 
Parques Nac1ona1s e'.!(1sten• 
tes no Brasil , pa,s que tem 
uma superf1c1e de 
8 511 596,3 l\.m', abrangen• 
do regiões equatoriais ao 
norte ate are as extratrop1ca1s 
ao Sul, d1ferenc,adas clima• 
uca e geomorfolog,camente. 
com uma e'<traordmana d1-
vers1vidade ecolog.ica. A su­
perfic1etemtonal bras,le,ra, 
onde estão locahzados os 35 

parques, abnga diferentes 
ecossistemas que. agora. se­
rão doconhec,mento dos lei• 
tores do CL. destacando-se 
floresta Amazônica Cen­
t r a l· abngaoma1orcomple­
xo h1dnc<>---flu\Jal da Ter• 
ra.com cerca de 7 milhões de 
Km2 sendo uma região de 
dimensões continentais Mata-Atlântica . englo­
ba um d1\'ers1ficado mosaico de ecossistemas flo­
restais com d1\'ersiv1dade de so1os. relevos e carac­
terisucas chmaucas com grande d1vers1v1dade b1-
ologica e altos graus de endem,smo da flora e 
fauna 

Cerrado- abriga um nco patrimônio de recur­
sos naturais renovave1s. sendo o segundo maior 
b1oma do Brasil e da Aménca do Sul, ocupando 
mais de 2 milhões de 1'.m' Pantanal · e a maior 
area de terras rnundave,s da Amenca do Sul. 
compreendendo a totalidade da bacia do Alto 
Pa raguai, sendo que 393 Km' da area estão local ,­
zados no Brasi l Manguezal • e um tipo de vege· 
tação htorânea que constJtm um dos mais up,cos 
ecossiste mas trop1ca1s de grande 1mponânc1a eco­
logica e geologica, com intensa fauna (a\'es e 
,nvenebrados), ocupando nichos ecologicos nn· 
portantes e di\'ersificados Caatinga·• cobre 
825. l-l3 Km' no Nordeste e pane do Vale do 
Jequ111nhonha (MG). apresentando planic,es e 
cha padas ba"as É região de poucas chuvas. com 
secura ambiental face ao c lima sem1-arido O sol 
mclemente impõe hábttos noturnos ou subterrâne• 
os. Répteis e roedores predommam na região, onde 
voam belas aves como a arara azul e o acauã. um 
gavião p redador de serpentes Zonas Costeiras e 
Insulares • região do li torai brastle ,ro com e,ten• 

A,llitmar f"iuimf1rii,s 

sao de 7 367 Km· dbrgan• 
do c ~unpo di:- dun.i'.. ,lhas; 
recifes, ba1as.estuanos. bre­

Jos. falez1as, ba1"<1os ~ cos­
tões rochosos Floresta de 
Araucária -tambemconhe-
ctda como C'omple,co dos 
Pinhais", pela predomrnân­
c1a do pmhe1ro brasileiro. 
constitui uma formação ,·e­
getal heterogênea, com ma~ 
tas de araucanas. campos e 
paredões rochosos \egeta­

dos formando escarpas de 
~ ate 300 metros de queda !J. 

vre. Campos do Sul estão 
situados na região Sul do 
Brasil e são denominados 
"pampas" termo que s1g,n1-
fica região plana. sendo im­
portantes resef\ as naturais 
da vida selvagem Conheci• 

dos os diferentes ecossistemas bras1le1ros. m1c1a• 
mos descrevendo o PARQUE FLOREST AJ. DA 
TIJUCA. uma floresta que ocupa uma vasta area 
no centro da cidade do Rio de Jane,ro, fazendo 
dt\ isa com bairros da zona sul e norte, e de factl 
acesso ao ponão pnnc,pal que fica na Praça A.fon• 
so \'izeu Comparativamente. a Floresta da T1Juca 
tem a mesma 1mportânc1a do Central Park para 
No\'a Iorque e do Hyde Park para Londres. mas em 
função dela. o R,o de Janeiro e a un,ca grande 
cidade do planeta com uma verdadeira floresta 
dentro de sua area urbana. com J 300 hectares. 
com 28 cachoe,ras de aguas hmp1das. 320 mil 
espectes de vegetais e mais de uma centena de 
espécies de a01ma1s, com tnlhas q ue levam o d ,a 
mte, ro para ser percorndas H1stoncamente, pode­
mos afirmar que a Floresta da T1Juca. no passado. 
face ao desmatamento que sofreu a pa m r de 1700, 

para o cultivo do café, fo, a pnnc1pal razão para 
que as atenções do Cone lmpena l se voltasse para 
a Região de Tmgua e seus mananc1a1s de agua. 
com o intuito de abastecera Ri ode Janeiro. quando 
D Pedro 11 ordenou a captação dos rec ursos h1dn· 
cos da hoJe Reserva B1ologica de Tmgua Na 
proxima semana os nossos leitores conhecerão o 
Parque \Jac,onal de Itatiaia. com acesso pela \'1a 
Outra, onde se chega por carro com aprox,mada• 
mente d uas horas e meia de ,·,agem Ate la 
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OltEttõA91.ftNl$t . . . ~ CIÊtitiAS tOltlÁJflS " EHGENIARlA CIVll (f Elll 
fNGENMAtfA f)A êOMtOTAÇÃO • CIÜICfA OA COMPUTAÇÃO .PfDAGOIJIA 

TECNOLOGIA EM PROCESSAMENTOS DE DADO$ (l11fortnáfitt} 
MATEMÁTICA. FÍSICA. LETRAS (Pottugoês-Jnglês/ Português-Uter11tura) 
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Rádios com unitárias 
agora são !legais 

--- • Jul,o I nurcnço F;/}to 
\s atuais ct,....1madas rad104 e&­

mumtan.a outrora er..n z n.du31 

Ih rn ou pirata, (IUC apareceram 
na E ... ropa cm maior mcidenc.a 
m.a1s C$pec.,almente Qa Fnr\ÇII e 
ltalta. a epoc.a Jos mo'\-mentos 
rebeldes d., JWentuJ, ,m 1 %& se 
bem que dez ano-; antes Jª ex :tia 
na Dinamarca .1 Radio~. ,eTkur fl...t. 
comerc.1al e puata ao mesmo tem• 
po. que opera1Ja com uma bandeira 
ha ,;teada em águ.~ mgle~s 

Esta rebeldia tanto a dos J~ 
vens franceses de (,8 quanto a dos 
dmamarqueses. era uma forma de 
afrontar o s1~terna estatal dos mei­
os de rad1ochfusio na ma1ona dos 
patses. europeus 

Necessano se d iga que logo 
apos a fundação da pruneu a emis­
sora no fina t da deçada de 191 O 
em P1tt1sbwg, nos Estado<; Uru­

dos, Já em 1922 aparece-na a pn• 
me1ra radio pLra ta uma emissora 

srnd1cal austnaca. e logo a seguu 
na Holanda e no propno Estados 
Urudos 

Apos 194 l surgiram as cha­
madas ·rad1os revoluc1onanas" 
pnme1ro as rad1os mm.eiras na 
Bol1\u. e na decada de 50 a Radio 
Rebelde. do movunento de F 1del 
Castro em Cuba , sob a inspiração 
de Che Gue\"ara 

Na Nicarágua a Radio Vence­
remos, a Radio Farabumdo Mart1 

em El Salvador ambas na Amén­
ca Central 

No Brasil. após a implantação 
das F\ls. surguam em maior nu­
mero na década de 1970. Mais 

precisamente apos os anos 80 os 
Jo\·ens. no final da ditadura mth· 

tar. chegaram a por no ar -1-0 emis­
soras, somente na cidade de Sorer 

caba Na cidade de São Paulo e 
a rredores surgiram tnwneras rad1-

os p1Iatas. como a radio X1h.k 
Radio Toto e ate a Radio Se Liga 
Suphcy . na campanha a governa­

dor do atual senador pelo PT 
Na Bap;;ada Fluminense. quan­

do se mstalou. em 1981. a Radto 
Panorama. legahzada em N1lop<r 

lis. apareceram as piratas Rádio 
Energia e Rádio Haw:u. Em 1991 
era fecbad.i, em Queimados, a 

Ràd10Novos RÜmos, do professor 
Ismael Lopes. Esta emissora retor­
nou em 1995 e foi novamente fe­
chada em 1997 Surguam tam· 
bém a Rádio Murucip10, em Bel• 
ford Roxo. de Rubens Sodré. ago­

ra pionetroem Televisão Comum· 
taria em Miguel Couto Outras ra· 
dios merecem registro: a Radio 
Tantan. Rádio 1\,facaé e a Rádio 

Mare, da favela do mesmo nome. 
Corno ja ex.isttam as râdios, 

agora chamadas de comwutárias. 
em países como o Canadá. Esta­
dos Unidos, França, ltalia. Costn 
Rica. Eqllador, Colômbia e outros~ 
a Conferência de São José da Cos• 
ta Rica, da Organização Intemac1-
onal de Telecomunicação. fo1 r~ 
conhecido o direito de radiofrequ­
ência noaspectro de ndiocoml.DU­
oaçào, às radx>6 do pequeno alam,c 

No Brasil wi ser alocado um 
canal de FM para as rádios em 
todooterritórionacional. para cada 
vila. pequena cidade ou baLrTO. qite 

põderio ter sua rádio com1.mllarta 
cor:n 25 watts de potência ERP. 
com 30 metros de altura na antena 
transmissora. Odecretofo1assinn· 
do pelo Presidente da Repubbc•. 
nod1a 19defeveretrode 1998. Ale 
que finalmente chegou a democra­
cia 03 radiodifusão brasiletra. gra­
ças a insistência dos radiodiiu,o­
res comtu.1itanos e • boa \'00.tade 
do falec1doM1nistro S.:rg,oMolU. 

*JI LJO LO/ RF\'ÇO • ,oro­
/"i:.n,,r ,•fuNa,Jo,Jas ,t&l,os P~ 
·ntmJmü F\f ,. Raiw Co,n11111turl0 

J,· .\1/vpvlu F.\f 
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Nova Iguaçu discutirá futuro das cidades 
Nou lguaç u sediara. de 28 a li de Julho, a pnmCJr,, feira 

dcst11c1cla a mel hona da qual,d.,dc de v,da das c1d1dcs no Brns,1 (11 

E,po-l'ob 98 O evento esta sendo orgaruz.ado pelo lnsbnoto 
Bras1le1ro de Adnurustrnçjo ~luruc,pal (IBAM) e pela Secretana 
Mumc,pal de Urbanismo e l\le,o Ambiente, que esperam mais de 
7 11111 pamc,pantcs a feir.1 que tera s111111ltaneamcntc quatro scm,­
nanos, entre eles o de l\lelhores Prnt1c1s e Gest5o Local e o de 
Financiamento do Desen, oh1mento Urbano Alem dos foruns 
nac1ona1s sobre gestão de llummaçào Publica e a (' Reumào do 
Forum das Entidades Mctropohtanas O e, ento. que acontecera no 
SESC-Nova Iguaçu. tera ainda apresentação de maqumas,equ,pa­
mentos, sen,ço e tecnolol!,Jn 

setor prnado estão oferecendo em financiamento para 
0 

des~nvoh-,mcnto urbano, em diversas mesas redondas que 
serao pres1d1das po: 0110 pre feitos . Alem disso, poderão ver 
de perto uma estaçao de tratamento de esgoto e a sua trans­
formação em agua limpa varrede1ra mecáruca e outras ati\l• 
dades 

Dianamente serão esperadas a \ISlla de 300 a ,100 prefeitos 
Para eles. especificamente, serão fom1ados 12 estandes onde serão 
discutidas as 1\ lelhoresPrahcas de Gestão Local. cu;as mesasseriio 
presididas pelos chefes do execu1J10 de cada cidade. Ja estão 
confim1aclas as presenças dos prefeitos de Flonanopohs, Cunhba 
e Cuenca, no Equador, entre outros • 

A fe1ra esta trazendo pro;etos consagrados como o Singapura 
Guarapiranga r ambos de São Paulo) e o Ceara Penfena,ganhado; 
do segundo premio Habitar 2, em Istambul, na Turquia De acordo 
com o Secretano de Urbarusmo e Meio Ambiente, Vicente Lourei­
ro, a Expo-l,rb 98 obienva dirnlgar as no1as tecnologias dJspom­
ve1s para o gerenciamento dos centros urbanos e amda a troca de 
mformações e o 1ntercâmb10 de expenéncoas e proJetos de desen­
\'Ol\1mento urbano e sustcntavel nos âmbitos mumc1pal . estadual , 
nac10nal e mtemac1onal 

A fe,ra começara sempre as I O horas, horano dos serrunanos, 
fic~ndo a \lSOtaçào dos estnndes para ter 1mc10 as 14 horas A 
abertura será presidida pelo governador \larcello Alencar O 
g01 cmador do Parnnà, Jaime Lemer fo, com,dado para ser um dos 
conferenetstas 

Os adnurnstradores das cidades poderão saber por exem­
plo, o que o Banco do Brasil CEF. 81D. Bird e BNDES e o ' ,cenle l oureiro 

Ullla Ong contra as drogas 

Outro dia, me sentindo um drogado sem pers­
pect1l'as, ocioso, resolvi mudar de l'ida. De,liguei 
a T\'. corri para o micro, decidido a criar um 
mol'imento de combate às droga,. 

Pensei em convidar un, amigo;,, mas me pare­
ceu que todo, escavam l'iojando ou pelo jogo do 
Brasil, sei lá contra quem. ou pela Internet. Não 
desanime,, pois tinha a certeza de que meus 
amigos, ao ouvirem minhas propostas, concorda­
riam. pois são todos dependente, de drogas e, em 
momentos de lucidez, confidenciaram-me a l'0n­
tade de largar as malditas. 

Achei que a fundação de uma ONG, com 
amparos legais, nos daria condições de traçarmos 
uma estratégia de combate ao consumo de drogas. 
De imediato pensei cm um nome para a nossa 
entidade: GBO. FDP, 28A + C/\. "Ião sei se 
naquele momento eu estal'a drogado ou se os 
efeitos das drogas estavam destruindo a minha 
capacidade criativa, pois não gostei de nenhum 
daqueles nomes. Foi uma droga. Sem solução, 
resolvi que nossa O:-.IG poderia se chamar O:-.JG, 
como tanta, que existem por aí. 

\.las naquele dia eu estava inspirado (ou será 
espirado?). :-.Ião importa. Deixei de lado os nomes 
e parti para organizar uma pauta de assunto, para 
o nosso primeiro encontro. Comecei definindo 

Ulisses Mauro Lima 
quais seriam as nossas prioridades. Foi então que 
tive a idéia de listar os principais efeitos 
provocados pelos entorpecente, ou drogas 
pesadas. 

Descobri que as drogas provocam alucinaçiies 
e al1enaçõe,. deseducam e geram hipocrisia, esti­
mulam a l'oolência, pregam a desone,tidade e o 
roubo legal, promovem o mentiroso, a crueldade. 
são demagoga,, espalhando a impotência, cor­
rompem a alma. transformam o trabalhador em 
vagabundo, dão poder e terminam num bolso sem 
fundo. Por não lembrar mais nenhum efeito pro­
rncado pelas drogas, decidi deixar a conclusão da 
pauta para o grupo, pois ainda estava faltandn 
organizar a lista da, drogas que a no,,a 01\JG irá 
combater. 

A primeira grande droga que me vc,o a cabeç1, 
por ser a mais popular e de efeito mais alienante, 
foi a TV com seus ácidos J:-.1 e novelas. Em 
seguida, foi a vez de uma outra droga bem poten­
te, conhecida por C'.'J, cuJo nome científico cha­
ma-se Congressus Nacionalis. Outro psicotrópico 
que gera alucinações, transformando o consumi­
dor em grande mentiroso, cujos efeitos podem 
permanecer de 4 a 8 anos, é o I· HC que, ,e 
associado ao /\CM, provoca efeitos catastróficos. 
Estas, sim, são drogas perigosas. 

()urra,;,. meno, de\·astadora'i, ma, CUJOS efe,Co, 
o, e,pec,alistas consideram trágico,, são o l'-;SS. 
o S l S . a CS. ,ubstituta d:i perigosa LB.-\, o 
Domingão, um tal Roedor, a Torre, não sei se de 
Sodoma ou de Babel, onde rndu,ive e drogado no 
momencc das .tlucinaçõe~ m1\·e e \·f: besteJTa, e 
pal:n-rik,. o h,nthc,co. a ' i elerJ, a L1gch. o S\I 
conhecido popuhrmentc por Salário de F orne 
CUJOS efeico, são sentido,_ d11r1amente pelo, ir­
mã,Js nordestino,, e~quecido.., por todos o~ com,u­
m,dore, da droga passageira conhecida pelo nome 
de Copa. 

\ li,ca esta, a ,e tornando grande dema1> e eu 
já e,un me ,em indo doidão de canta droga. Para 
relax,ir, resol11 fazer uma li,ca (jas Qr()l(ijS.IJ:l"I:,:,, 
aguei" que todo mundo combate, m,, percebi 
que era he'.'lreira. "'º''iª O"lG n:io cena condi~ões 
de criar uma políc,ca social ou propor uma campl­
nha p:tra a di,trihuição de renda. \te porque isto 

não interessa J. ninguém. \, droga, le\·e~ como 
coc.,ína. maconha. LSD e outras ,ern:m: part 
enriquecer un\ poucos que. h veze:-.. u,am todo 
aquele dinheiro para comprar o poder e encorpe 
ccr :t rodos nú,. 

(l '/i,"" \fauro LimiI tf professor de Hi,cóna 
do (.'o/égio - (.'uno E.\JEI 

Ultrapassamos 

de OBRAS 
Saneamento, Drenagem e Asfalto 

em vários bairros da cidade. 

VEJA POR ONDE JÁ PASSAMOS: 

• BAIRRO 00 KAONZE • BAIRRO DA LAGOINHA • BAIRRO DO GENECIANO • BAIRRO SANTO ELIAS• BAIRRO BANCO DE AREIA• BAIRRO DA VIGA• BAIRRO VILA OPERÁRIA 
• BAIRRO MORRO OA COCADA • BAIRRO BOA ESPERANCA IM. COUTO! • BAIRRO METRÓPOLIS • BAIRRO METROPOLITANO • BAIRRO ZUMBI 00S PALMARES • RUA MARIA OE SA 

ICENTROJ • BAIRRO CHATUBA • ESTRADA VELHA CARLOS SAMPAIO IAUSTINI •ESTRADADO TINGUAZINHO (AUSTIN) • RUA DAS MANGUEIRAS IAUSTINJ • ESTRADA 00 RIACHÂO 

IAUSTINI • PRACA OE AUSTIN • CONJ. BOA ESPERANÇA IMARAPICÚ) • CONJ. DA MARINHA IMARAPICÚI • RUA ITORORÓ ICABUÇÚ) • RUA MARIO PINOTI (NOVA ERAJ • BAIRRO 

ROSA DE JESUS • BAIRRO MARIA JOSÉ • AV. MARACANÃ• BAIRRO DURO PRETO• BAIRRO SANTA RITA• MONTE CASTELO 
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Campanha de 
Multivacinação 

teve o êxito 
esperado em 
Belford Roxo 

O Departamento de Saude 
Colet1v:i da Secretana Munic1• 
pai de Saude de Bclford Ro,o 
no ultimo sabado, rua 2, de 1u­
nho, alcançou excelentes resul­
tados na Campanha contra a 
Paral1S1a Infantil no '-.1un,c1p10 
Foram vacinadas '191 ~ cnanças 
menores ele I ano para uma po­
pulação oficial de 9026. atingin­
do o percentual de vacinados 
l 09 85% Na fai,a ctana de I a 
4 anos foram v.icmadas 361124 
cnanças para uma população d~ 
34828, sendo neste caso o per• 
centual de 103,4l'o 

Estes elevados ,ndJces forJ.m 
alcançados graças ao trabalho 
da Prefeitura nos preparatl\ os 
para a pnmeira etapa da Campa­
nha Foram 119 postos funac,. 
nando. das 8 as 17 hor..s. com a 
part1c1pação de ,arios profiss,c,. 
na,s da Saude em todo o munic1-
p10. 1mumzandocnanças meno­
res de cinco anos de idade 

A pohom,ehte ;a fo, erradica 
no Brasil - os ulumos casos fc,. 
ram registrados em 1989, na 
Paraiba. e em 1987, no Rio de 
Janeiro, para impedir que ela 
não volte a se introduzir no pau. 
busca uma cobenura ,·acmal aci­
ma de 9{)'\o no grupo e1ar10 ate 
cinco anos Por isso, o mumc1p10 
de Belford Ro,o teve uma atua­
ção considerada posmva nesta 
Campanha 

Sidne1 
Rocha 
r eu -
mu.nJ 
ühim:i 
tcrç.1-

fc1 ri. 
~ e u ~ 
m u 1 -

Almoço 

w, lmi~os pJn c.wmemo­
r.1r no\J idade, no re'St:.lu­

nnte Beef PI 1cc na\ i., 
Outn. \ti point comp1-
rec~"T1m osc., irr, pJnhciros 

do hom Sidnc\. Todo-. 
cure ir 1m de m• 1ntão 1 fe'.'I" 

(J 

A blnCJ de iormi, do 
Sidnev, -situ:u.1 ii n.1 \\ 

Go\·. AmJr:il Pc1xoro. cm 
frente 3 G.lem \ cphn. 
e hoJc um pomo de en­
comro obrig:ttorio. onde 
frcquenCJdorrs d..: CO\.bs 
as id.,de:, cuncm sempre 
um hom p3po. pnncip,1-
mcnte na-s m anhJs. 

Rafael 

H.i,d [!J l...rnciJa 

de Sou,_a 
HH\C(Sl-

flOU Jia -~ 
1~ de JU· • =-..~ 
nho ul{l- - _ 
mo, qu.indo~ompkrnu_:-, 
.Jno) de idJJe. Os p-Jp;.us 
C1rgulhosos festC'JJram _a 
gr;.iriJc d1u cm "~1 r~•· 
ikrl\l.t. undc rcun,rjm t.J-
1111liJtc• e pc,lvts Jml• 

g.i,. RJf:1cl e filh~, JJ 
dcdu,; llh funuonH11 J;t 
St.:i. retJri,1 de ( .uhur:.1. 
Ju,,H:1 Rufino. 



1 

II Jogos e 
Brincadeiras Populares 

A Coordenadoria Regional Metropolitana 1, por in­
termédio da Coordenação de Ensino, está promovendo, 
desde o último dia 30 (terça-feira), o projeto II Jogos e 
Brincadeiras Populares nas escolas da rede estadual, 
mobilizando animadores culturais, professores de edu-
cação física e recreadores. . . . 

O projeto terá duas etapas, d1v1d1das em três fases: a 
primeira. na escola entre as turmas: a s_egund~,. no polo 
pedagógico, onde e,tão agregadas: por arca, vana_s esco­
las: e a terceira, na Regional, incluindo os campeoes por 
modalidade dos municípios pertencentes à Coordena­
doria, que são: Paracambi, Japeri, Queimados, Belford 
Roxo, Nilópolis e Nova Iguaçu. 

O projeto visal'Á a integração regional, propiciando 
aos participantes reavivaras brincadeiras populares: como 
queimada, bola de gude, taco, pel~da _etc., numa lin~~a­
gem clara de regras simple~, con_mbuindo para a pratica 
esportiva e de lazer com vivência pedagógica. 

Biblioteca Municipal 
Foi inaugurada, na primeira semana do mês passa­

do, a exposição intitulada Mostra dos Anistas lgua­
çuanos. Está na Biblioteca de Nova Iguaçu até o 
próximo dia 10 de julho. Informa a coordenado':1 
Wiima Quintella que os interessados em fazer pesqui­
sas podem procurar a Biblioteca, que fica na Av. Gov. 
Amaral Peixoto, 236-salas 311 e 312, telefone 667-
6208, funcionando de segunda a sexta no horário das 8 
às 18 horas. 

Os telefones da Secretaria de Cultura para o aten­
dimento do público são: 667-6207 (Casa de Cultura), 
667-6206 (Vila Olímpica) e 667-6208 (Biblioteca Mu­
nicipal). 

Concurso de Redação 
As redações daqueles que participam do concurso 

promovido pela Biblioteca de Nova Iguaçu encon­
tram-se expostas no Top Shopping desde o último dia 
29 (segunda-feira). 

Exposição na Casa de Cultura 

Continuam em exposição na Casa de Cultura (Pra­
ça Santos Dumont) os trabalhos de escultura do artista 
plástico Luiz Carlos, o Luca. Para os amantes da arte 
,·ale a pena conferir o talento deste artista de Austin. 
Na foto acima, Luca, ao centro, ladeado pelo assessor 
técnico da Semeei, Rafael Gomes, e o Secretário Paulo 
de Tarso. 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro.Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratôno, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U TI 

Convênios 
F ASSINCRA - ll.1ED GRUPO - SUL AMÉRICA -

PLANO VIDA - C A C - FUNCEP - ENGEPRON -
~CB - CAPECESP - CORREIOS - IPALERJ - BOA 

SAUDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.AA R.J - CENTRESS - PETROBRÁS - VTTÀ 

SAÚDE- All.1OSP - TELERJ - C AS S.l - SILVER 
CROSS - UNIMED - SAÚDE TOTAL - EMPREll.1ED­

FASIUS-MEDI - SAÚDE BAMERINDUS- SAÚDE 
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (All.1ERICAN 
EXPRESS) - S.B.M. - PATRONAL - CLÍNICA MI­
GUEL MORONE • PLANTÃO SAUDE- MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua G«úlio Vargas 222 CElltro Nova Iguaçu 

'li' 767-5151 767-5542 767-2334 
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A escolinha é fundamental nesta conscientização. 

Adriano Santos 

Todo atleta precisa ter habilidades 

bem desenvolvidas e um bom pre 

paro fisico para que seu desempe­

nho seja satisfatório numa disputa esporti-
va. 

Durante o treinamento, o atleta deve 

preparar-se convenientemente, esforçan­

do-se ao máximo na prática dos exercícios 

fisicos e aprimorando-se nas suas habilida-

des. É importante que os atletas encaremo 
treinamento com a mesma dedicaçl\o com 

que encaram uma competição, pois do 
contrário não terão como salvar-se de um 
revés. O momento exato para a correção é 
durante os exatos treinos e não durante a 

disputa. E se essa conscientização for inici­

ada ainda nas categorias de base, certa­

mente que nas divisões principais a "equi­

pe" terá o seu nível técnico diferenciado 
das demais 

Feira da França faz sucesso 
no Shopping Grande Rio 

.3-..~:llo..-- .. ·"'' :~--,~ ~~, J " ,, -

A França invadiu Meriti. Desde o último dia 17, oShopping 
Grande Rio está sendo palco para a Feira da França, que 
está revelando ao público mfonnações sobre o País que 

está sediando a Copa do mundo. Montado em uma área de aproxi­
madamente J 00 metros quadrados, o evento re,ela detalhes sobre 
a França através de uma exposição completa de produtos e servt­
ços 

Na Feira da França o público encontra produtos e mfonnações 
sobre cultura, moda, decoração, esporte e tunsmo, mdústna auto­
mob1list1ca, entre outros segmentos Nos estandes estão mmos, 
destilados, geleias, perfumes, fotos de modelos famosos, pame,s, 
canusas com estampas de Claude Monet, reproduções de obras 
tambem do artista francês e ate automóveis Alguns produtos estão 
a venda Entre as gnffes famosas, estão a Lancôme. Prét a Porter, 
Sport Center e Yves Saint Laurent 

Na parte ,nsntucional da Fe,ra da França o publico tem a s~u 
alcance 1nfonnações turisncas, culturais e tambem h1stoncas S_ao 
lívros, re,istas e vídeos que revelam cunos1dades e tambem 
pecuh andades sobre o po\O francês O público atnda concorre a 
sorteios de bnndes dianamente 

Ficha Técnica; 
Ftira da França 
Período: Ate 5 de Julho - Horário: 14h as 22h - Local: 

Shopping Grande Rio- Endereço: Via Outra. Km 4, São João de 

Menti. Estacionamento gratuJto 

Riosampa é 
ponto de 

encontro dos 
torcedores 
na Baixada 

Confonne estava progra­
mado e tem acontecido desde o 

início da Copa do Mwtdo, a 

casa de espetáculos Riosampa 

instalou dois telões especial­

mente para transmitir os Jogos 

da seleção do Brasil Se tudo 
der certo, a torcida da sorte 

vai cont.muar se encontrando 
nos salões da Riosampa e 

transformar o ambtente numa 
autêntica festa ·•verde-amare­

la" em profusão 
Diante dos telões, um me­

dtndo 4m x 3m e uma superte­
la com•7m x 4,75m, antes eno 

mtervalo dos Jogos os frequen­
tadores da "Riosampa - ator­
cida mais penta do Brasil" 
curtem tambern musica mecâ­
ruca, a cargo do DJ Marcelo 
Mistake E para arumar mais 
amda a festa, no final estarão 
no palco a cantora Rogéna 
Emmer, o cantor Robson Ran­
gel e a Banda Realce O servt­
ço de bar é feito por mterme­
dio de garçons e nos bares 
externos Capacidade a Rto­
sampa abnga t rês mil pessoas. 
s111do 150 lugares na arqw­

bancada 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

l "- Bangú antecipa 
horário dos jogos • ~i:~:~ do Ban-

gú AC ~ 
está an­
tecipan-
do seus 
Jogos 

nas categorias Infantil e lnfan-
to, que são disputados aos sába-
dos, das 15 para às 10 horas. É 
importante registrar que esta 
antecipação valerá apenas para 
os jogos em que o Bangú dispu-
tar em casa neste segundo tur-
no. 

2" - Mello analisa 

a<lversários 
O Mello TC está aprovei­

tando esta paralisação para rea­
lizar partidas amistosas, princi­
palmente nas categorias de bai­
xo(F raldinha, Pré e Mirim)com 
o objetivo de estudar o jogo do 
adversário, para que num futu· 
ro confronto, valendo três pon­
tos, inicie o jogo já conhecendo 
os pontos fracos do adversário. 

Lavoisier, melhor 
goleiro do Rio 

"' t' 
,li. 

O goleiro Lavoisier, (foto), 
do Tio Sam (Niterói), está com 
a bola toda. Depois de ser con­
siderado um dos melhores go­
leiros da Liga de Futsal/98, já 
está com sua convocação para a 
Seleção Brasileira de Futsal ga­
rantida pelo técnico Takão. La­
,•oisier é um exemplo de deter­
minação, e tudo indica que ago­
ra chegou a sua chance de bri­
lhar também na Seleção. 

Aquele abraço! 
Para a D. Sônia (EClJ. Pa- ~ 

crícia (irmã do Rodrigo). Erika. 
~larise, Andréia (ECll. Rosân-
gela ( ECll. Graciara. Luciana, 
\'ânia. Karine e. cm especial. 
p,ra todos os frequentadore, 
do crailler do Dalvane. ao lado 
do Colégio Padrão. no,·o point 
para assistir aos jogos do Brasil. 

Marque um 
gol de placa. 
Anuncie no 

CORREIO DA 
LAVOURA 

Li9ue: 
667-3648 
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